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1. Introdução e Justificativa
O ensino inclusivo representa a oportunidade de grupos de indivíduos ter de acesso a informações das disciplinas no âmbito da educação básica e superior comumente oferecidos nos projetos pedagógicos de cursos. É importante considerar a reformulação do modelo educativo, para que as escolas se tornem espaços vivos de acolhimento e de formação para todos os alunos transformando-as em ambientes educacionais verdadeiramente inclusivos e principalmente, garantir tempo e liberdade para aprender. Elaboração de métodos ativos de aprendizagem é considerada uma alternativa para facilitar a adaptação de alunos deficientes visuais e a compreensão do conteúdo a ser ministrado. 
2. Objetivos
 Conhecer os elementos formadores do Sistema Imunológicos e microorganismos patogênicos por meio de materiais que possam simular as estruturas e funções no combate de microrganismos e ciclo de vida.
3. Metodologia

Participaram do projeto 20 graduandos do curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Uberlândia, Campus Pontal. Inicialmente foram apresentadas as leis e diretrizes que norteiam a regulamentação do ensino inclusivo. Foi realizada uma discussão sobre o avanço das tecnologias que podem auxiliar no ensino inclusivo e a percepção do professor que recebe um aluno deficiente visual em relação ao método de aprendizagem. Após as discussões, todos os participantes receberam um roteiro com as ações das oficinas. O material utilizado foi principalmente reciclado, linhas, massa de biscuit e material de papelaria. O roteiro continha as principais estruturas que deveriam aparecer nos moldes, mas caberia ao participante desenvolver um método que pudesse tornar possível o reconhecimento pelo aluno deficiente visual. Importante mencionar que após a confecção do material, os participantes foram vendados para simular a situação vivida pelo aluno deficiente visual e qualificar o material recém preparado como adequado para uso nas aulas dos temas propostos.
3. Resultados e discussões
O fato de haver muitos participantes atuantes em escolas, tornou a discussão muito rica, pois ao mesmo tempo que se discutia o direito de todos a educação, os participantes narraram vivências e inclusive a atuação em sala com a participação do aluno deficiente visual. Por outro lado, percebeu-se que não havia muito conhecimento sobre a programas, projetos e ações da Política Nacional de Educação Especial. Por meio de material disponível os participantes confeccionaram vários moldes de parasitos. Para tornar mais real o contato com os vermes cilíndricos, foi utilizado massa de espaguete furadinho de calibre mais grosso.  Os participantes, ao vendarem os olhos, narraram que o sentir o material foi muito enriquecedor e que a memorização, junto com a possibilidade de ouvir a descrição do material e associar ao conteúdo da aula, possibilitou a compreensão do conteúdo e portanto, um mecanismo de ensino e aprendizagem importante para os indivíduos deficientes visuais.
4. Considerações finais
A possibilidade de inovar o ensino inclusivo auxiliam na reflexão da reformulação do modelo educativo, para que as escolas se tornem espaços vivos de acolhimento e de formação para todos os alunos transformando-as em ambientes educacionais verdadeiramente inclusivos; abertura para solidariedade, criatividade e o espírito crítico, somados ao tempo e liberdade para aprender.
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